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INTRODUÇÃO

Uma espécie vegetal pode ser a principal ou única
fonte de recursos primários dispońıveis para um grande
número de espécies animais em uma determinada co-
munidade e, na ausência desta fonte de energia, a vida
destes animais poderia não ser capaz de existir (Dajoz,
2005). A quantidade e a variedade de insetos que se
alimentam das plantas acabam, por sua vez, diversifi-
cando as espécies vegetais. Assim sendo, a interação en-
tre os insetos e plantas é considerada como uma relação
fundamental para o conhecimento e entendimento de
como funciona a biodiversidade e a vida na Terra (Scho-
onhoven et al., 998).
As florestas de Mata Atlântica de Santa Catarina en-
contram - se extremamente fragmentadas em razão
da urbanização, atividades agŕıcolas e exploração de
carvão, e os remanescentes tornando - se cada vez
mais isolados (Tonhasca Junior, 2005). Devido à im-
portância das espécies pioneiras para a conservação dos
fragmentos, se faz necessário a realização de estudos
aplicados à interação entre os animais e as plantas da
região, para melhor entendimento e manutenção da bi-
odiversidade local.
Atualmente, o conhecimento relacionado à herbivoria
sobre Miconia cabucu Hoehne, uma espécie pioneira
e nativa que se destaca pelo tamanho de suas folhas,
se restringe principalmente aos estudos de Medeiros
(1995) que verificou que a espécie apresenta carac-

teŕısticas bastante incomuns referentes ao tamanho e
idade foliar em relação ao que é proposto pela litera-
tura.

OBJETIVOS

Este estudo visa verificar e comparar as taxas de her-
bivoria da espécie pioneira Miconia cabucu entre in-
div́ıduos de diferentes estágios de crescimento, idade
foliar e borda e interior de um fragmento de Floresta
Ombrófila Densa Montana, Orleans, SC.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em um fragmento de Floresta
Ombrófila Densa Montana, situado no Parque Estadual
da Serra Furada, que abrange uma área total de 1.330
ha (28°08’13”S/49°25’17”O, e 28°11’36”S/49°22’58”O)
(Fatma, 2009). Segundo Köppen (1948), o clima da
região classifica - se como Cfa.
Foram amostrados dez indiv́ıduos jovens e dez in-
div́ıduos adultos da espécie Miconia cabucu ocorrendo,
respectivamente, na borda e no interior do fragmento
florestal nos meses de janeiro a março. A medição das
taxas de herbivoria foi realizada mensalmente, nas duas
folhas dos dois primeiros e dois últimos nós de um ramo.
As folhas dos indiv́ıduos foram classificadas de acordo
com o percentual de área foliar perdida e calculou - se o
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ı́ndice de herbivoria (IH), utilizando o método de Dirzo
e Domingues (1995). Para a comparação dos ı́ndices de
herbivoria de folhas jovens e maduras entre o mesmo in-
div́ıduo, entre indiv́ıduos em diferentes estágios de de-
senvolvimento e entre a borda e o interior do fragmento
florestal, foi utilizada a análise de variância ANOVA.

RESULTADOS

A análise de variância ANOVA não apresentou dife-
renças significativas dos ı́ndices de herbivoria entre os
ambientes de borda e interior, tanto para indiv́ıduos
jovens quanto para adultos, assim como para folhas jo-
vens e folhas maduras. Também não foram encontra-
das diferenças significativas entre folhas jovens e madu-
ras em indiv́ıduos de diferentes estágios de crescimento
tanto na borda como no interior do fragmento flores-
tal. Porém, quando analisadas as folhas dos indiv́ıduos
adultos do interior do fragmento, foi verificada uma di-
ferença significativa entre as folhas jovens e maduras (F
= 8,8720, p = 0,00832, F[1,18]= 4,41).
Apesar de que não foram detectadas diferenças signifi-
cativas na maioria dos casos, todos os indiv́ıduos amos-
trados no estudo apresentaram um ı́ndice de herbivo-
ria maior para indiv́ıduos jovens (IH média = 3,92), e
para folhas maduras (IH média = 2,03) em comparação
com folhas jovens (IH média = 1,46), independente do
estágio de crescimento e do ambiente em que se en-
contravam. Coley (1983) afirma que folhas mais jo-
vens são consideravelmente mais predadas do que fo-
lhas maduras e que apenas folhas maduras apresentam
maior ataque por herb́ıvoros em ambientes de borda.
No entanto, o presente estudo obteve resultados distin-
tos, apontando que Miconia cabucu poderia ser consi-
derada uma espécie com mecanismos de defesa contra
herbivoria diferenciados em relação a outras espécies.

CONCLUSÃO

O presente estudo obteve maiores taxas de herbivoria
para indiv́ıduos jovens e para folhas maduras, apre-
sentando resultados que não corroboram com grande
parte da literatura. Entretanto, essas diferenças não
se mostraram significativas, com exceção das folhas de
indiv́ıduos adultos do interior do fragmento. Portanto,
é necessário que mais estudos sejam realizados abor-
dando todas as estações do ano para a obtenção de
resultados mais precisos sobre as taxas de herbivoria
relacionados à Miconia cabucu.
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